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O show mais pedido do 
Brasil chegou a Capane-
ma: Ana Castela. Foi reali-
zado no Parque de Exposi-
ções dia 20 de novembro. 
Ana Flávia Castela é uma 
cantora, compositora e 
instrumentista brasileira.
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Amor incondicional de 
Deus pela humanidade!

A experiência da 
autoridade de Jesus, 
vivida na celebração 
do seu Mistério Pas-
cal, põe o fiel diante da 
máxima característica 
da Palavra de Deus: 
é encarnada na reali-
dade em que estamos 
para ser força capaz de 
transformá-la a partir 
de dentro. No centro 
da ação litúrgica está 
o anúncio e a eficácia 
do amor incondicional 
de Deus pela humani-
dade. Jesus crucifica-
do, Rei do Universo, é, 
portanto, o Salvador. O 
Divino Pastor, que re-
verte a sua sentença de 
morte em declaração 
de vida. Em cada co-
munidade de fé, quem 
vive com Jesus Cristo 
passa a ter a certeza 
de que se prepara para 
morrer n’Ele para, en-
tão, viver eternamente 
no seu Reino de amor, 
justiça, paz e imorta-
lidade. Vale lembrar 
o episódio do Evan-
gelho deste domingo, 
quando um dos cruci-
ficados, tidos como “la-
drões”, ao lado de Je-
sus, na cruz, pede-lhe, 
com insistência: “Je-
sus, lembra-te de mim, 
quando entrares no teu 
reinado”. Jesus lhe res-

pondeu: “Em verdade 
eu te digo, ainda hoje 
estarás comigo no pa-
raíso” (Lc 23,42-43). O 
ladrão arrependido, na 
sua suprema agonia, 
reconhece que Jesus 
é o Cristo, como Rei, 
Salvador, Redentor, ou 
seja, o “Rosto da Mise-
ricórdia de Deus”. 

Ano Vocacional
De novembro de 

2022, a novembro de 
2023, a Igreja do Brasil 
viverá um clima extra-
ordinário e esperanço-
so com o “Ano Voca-
cional”. A realização 
do 3º Ano Vocacional 
no Brasil celebra 40 
anos de um lindo ca-
minho da Pastoral Vo-
cacional, desde 1983, 
quando o primeiro ano 
foi celebrado. Desde 
então foram realizados 
congressos, simpósios 
e diversos encontros 
vocacionais a nível na-
cional e continental. O 
Ano Vocacional é pro-
movido pela Comis-
são Episcopal Pastoral 
para os Ministérios Or-
denados e a Vida Con-
sagrada da CNBB e tem 
como lema “vocação é 
dom, é graça”, inspi-
rando-se na passagem 
bíblica dos discípulos 
de Emaús “corações 

ardentes, pés a cami-
nho” (cf. Lc 24,32-33). 
O encontro dos discí-
pulos com o Ressusci-
tado foi imensurável. A 
experiência e a notícia 
são muito grandes para 
ficar com eles. Imedia-
tamente, sem reparar 
as duas léguas de dis-
tância, nem a escuri-
dão da hora, regres-
saram a Jerusalém. O 
3º Ano Vocacional do 
Brasil deseja promo-
ver a cultura vocacio-
nal nas comunidades 
eclesiais, nas famílias e 
na sociedade, para que 
sejam ambientes fa-
voráveis ao despertar 
de todas as vocações, 
como graça e missão, 
a serviço do Reino de 
Deus.Desejamos que o 
Ano Vocacional ajude 
cada pessoa a acolher 
o chamado de Jesus 
como graça e seja uma 
oportunidade para que 
mais e mais corações 
ardam e que os pés se 
ponham a caminho em 
saída missionária na 
Igreja Diocesana de 
Palmas-Francisco Bel-
trão.

Dom Edgar Xavier 
Ertl – Bispo da Diocese 
de Palmas-Francisco 
Beltrão-PR

E OS PRESENTES DO NATAL??
Pela atividade in-

tensa que o comércio 
anda apresentando 
nas grandes cida-
des, principalmente 
aos finais de sema-
na, os presentes de 
Natal devem chegar 
para quase todos que 
“mandaram cartinha 
pro papai noel”......
ao menos, esta é a 
esperança dos co-
merciantes, lojistas e 
grandes redes, tanto 
físicas, quanto em si-
tes. O consumo anda 
de forma compas-
sada, mas pra cima. 
Na outra ponta, a 
retirada de recursos 
das poupanças bra-
sileiras aumentou 
assustadoramente. 
Quer dizer: o povo 
decidiu pagar contas 
e salvar um dinheiro 
para o final do ano. 
Depois de dois anos 
de agonia com pan-
demia e economia 
atrapalhada, agora 
é hora de viver um 
pouco. Donde a gen-
te anda observando 
estradas com mais 
movimento, pousa-
das e hotéis rindo 
à toa, praias mais 

cheias, enfim, onde o 
povo gosta de ir, ele 
está indo. E mesmo 
aqueles que não ti-
nham nada na pou-
pança, vão também. 
Administra o final de 
semana e depois vê 
o que fazer durante 
a semana. Mas atrás 
de tudo isto, escon-
de-se uma realidade 
ainda desconhecida. 
A falta de comunica-
ção do governo elei-
to, na área da econo-
mia, gera incertezas 
e preocupações de 
toda a sociedade. 
Empresários de vá-
rios segmentos estão 
reduzindo escalas 
de trabalho e capa-
cidade de produção, 
mas ainda produzem 
para vender, pois 
tem quem compre. 
E se o varejo compra 
pra revender, é por-
que o consumidor 
compra para usar. E 
aí vem a pergunta: e 
em janeiro?  A nova 
política do novo go-
verno para a área de 
economia será algo 
suportável para a po-
pulação, o empresa-
riado, as indústrias? 

E os juros ficarão 
como com o aumento 
do teto de gastos? A 
população deve ficar 
atenta, pois se a PEC 
for aprovada, este di-
nheiro extra que irão 
liberar vai afetar toda 
a economia, segundo 
vários analistas de 
plantão, incluindo 
os da esquerda. Me-
lhor aguardar e dei-
xar algum trocado na 
poupança ou no sofá, 
considerando que 
inflação ainda está 
baixa e a desvalori-
zação do real anda 
bem pequena. E fi-
car de olho vivo nas 
notícias verdadeiras, 
que devem informar 
o consumidor do ca-
minho que a econo-
mia terá. Mas até lá, 
melhor comprar os 
presentes pra família 
toda, dos netos aos 
avós e preparar um 
peru com tempero 
especial para reunir 
a família. Seja qual 
for o caminho da 
economia, a família 
é primordial e priori-
tária. Sempre.

Costa Kotzias
Editor.
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SICREDI NEUTRALIZA EMISSÕES DE 
CARBONO RELATIVAS A 2021 E 2022

O Sicredi – instituição 
financeira cooperativa com 
mais de 6 milhões de as-
sociados e atuação em to-
das as regiões do Brasil – 
avança em sua estratégia 
de Gestão de Emissões e 
Mudanças Climáticas. Por 
meio do apoio a seis proje-
tos de créditos de carbono 
localizados em diferentes 
regiões do Brasil, neutrali-
zou mais de 45 mil tonela-
das de carbono, relativas às 
emissões calculadas em seu 
Inventário de Emissões de 
2021 e projetadas para todo 
o ano de 2022.

Integrante do Pacto 
Global da Organização das 
Nações Unidas (ONU), o 
Sicredi utilizou como crité-
rio de escolha projetos au-
ditados, certificados e com 
rígido padrão de qualidade, 
que resultem em impacto 
positivo nos âmbitos social, 
ambiental e econômico, em 
linha com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS) da ONU.

“Ter uma operação eco-
eficiente é essencial para 
a nossa Estratégia de Sus-
tentabilidade. Por isso, em 
2022 aprovamos a criação 
do Programa de Ecoefici-
ência do Sicredi, que vem 
para direcionar o tema den-
tro de nossa estratégia. O 
programa se subdivide nas 
frentes de Operação Ecoefi-
ciente e Gestão de Emissões 
e Mudanças Climáticas, que 
têm como objetivos am-

pliar a nossa contribuição 
com uma agenda positiva 
de ação contra a mudança 
global do clima e com o de-
senvolvimento das regiões 
onde estamos presentes”, 
contextualiza Romeo Bal-
zan, superintendente da 
Fundação Sicredi.

Além da neutralização 
anual das emissões calcula-
das no Inventário, o Sicredi 
vem evoluindo em iniciati-
vas próprias de ecoeficiência 
para reduzir seu impacto. 
Só em 2021 a autogeração 
de energia solar evitou a 
emissão de 580 toneladas 
de carbono na atmosfera, e 
a intenção da instituição é 
ampliar cada vez mais essas 
iniciativas. Também há in-
vestimento em construções 
ecoeficientes como agências 
e sedes construídas a partir 
de critérios de sustentabili-
dade que contemplam por 
exemplo, reaproveitamento 
de água da chuva, baixís-
simo desperdício de mate-
riais, aproveitamento da ilu-
minação natural, eficiência 
energética e autogeração de 
energia solar fotovoltaica.

Recentemente, o Cen-
tro Administrativo Sicredi 
(CAS), localizado em Por-
to Alegre, recebeu a recer-
tificação LEED (categoria 
operação e manutenção de 
prédios já existentes) com 
a pontuação mais alta do 
Brasil. A LEED – Leader-
ship in Energy and Envi-
ronmental Design (Lide-

rança em Energia e Design 
Ambiental em tradução 
livre) é uma certificação 
internacional para constru-
ções sustentáveis.

A medição das emissões 
da instituição é realizada 
a partir do Inventário de 
Emissões de Gases de Efei-
to Estufa Sistêmico, que 
contempla dados de todas 
as cooperativas e CAS. O in-
ventário abrange três esco-
pos de categorias de emis-
sões: o escopo 1 refere-se às 
emissões diretas, como por 
exemplo as provenientes 
dos gases de sistemas de ar-
-condicionado utilizados em 
suas estruturas; o escopo 
2 diz respeito às emissões 
relacionadas à compra de 
energia elétrica; e o escopo 
3 é relativo às emissões in-
diretas, mas que são neces-
sárias à operação, como as 
viagens a negócios e o trans-
porte de numerários.

“Para as instituições fi-
nanceiras, o escopo 3 ainda 
precisa ter um importan-
te olhar sobre as emissões 
das atividades financiadas. 
Como cooperativa de crédi-
to, sabemos da necessidade 
de evoluirmos na mensu-
ração das emissões de nos-
sa atividade financiada e já 
iniciamos esse trabalho. En-
tendemos que essa evolução 
nos trará mais insumos para 
auxiliar nossos associados 
e a sociedade na transição 
para uma economia de bai-
xo carbono”, finaliza Balzan.
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Muita animação no show da Ana Castela.Muita animação no show da Ana Castela.
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SE CUIDAR PRA QUE?

Olá meus preclaros ami-
gos, sempre é um bom 
motivo poder estar perto 
de vocês e fazer com que 
a nossa amizade cresça de 
acordo com os nossos tra-
balhos,  com a nossa árdua 
profissão que é a investi-
gação amorosa,  que está 
deixando,  talvez esse Cor-
vo um pouco desatualiza-
do.  Agora vou contar para 
vocês o episódio desta se-

mana,  em uma das festas 
mais lindas daqui do rei-
no é algo marcante para 
todos e dentre esse entre-
tenimento claro que vão a 
caça  do  Ah!  o amor é ine-
gável que as pessoas não 
vão só para beber e se di-
vertir mas também buscar 
algo mais e quanto às mi-
nhas investigações estou 
perdendo terreno,  acho 
eu que a minha profissão 
de Corvo  repórter já não 
está mais valendo a pena,  
devido os fatos Ser tão no-
tórios,  estão as claras que 
com certeza já não é no-
vidade para vocês quando 
eu falo de amor extra-con-
jugal.

Venho percebendo um 
fenômeno da ordem dos 
menos importantes, mas, 
ainda assim, curioso. An-

tigamente, a pessoa casa-
da que vivia um relacio-
namento extra-conjugal 
tinha o quê? Um amante. 
Homens tinham amantes, 
mulheres tinham aman-
tes, e amantes não tinham 
a menor chance de receber 
alguma condescendência 
por parte da sociedade. O 
povo caprichava na hora 
de estereotipá-los. No caso 
das amantes, eram des-
critas como notívagas que 
vestiam vermelho, manti-
nham garras afiadas, rou-
pas de baixo de  tigrinho 
e cabelos excessivamente 
compridos. No caso dos 
amantes, eram homens 
com emprego incerto, que 
podiam escapar, e que usa-
vam camisas listradas. Por 
que camisas listradas? Sei 
lá, deve ter alguma relação 

com a imagem do malan-
dro.

Caríssimos leitores é de  
ficar bico aberto é de ficar  
um tanto preocupado,  a 
festa rolou maravilhosa-
mente bem,  em umas altu-
ras da madrugada só para 
ser mais rápido e poder ver 
que vocês entendam,  o ca-
sal que chegou lindamen-
te abraçados e nessa altu-
ra,  a sua companheira vai 
embora nas clara com sua 
amante,  eu disse a amante 
e ele fica curtindo mais um 
pouco da festa enquanto  
sua amada legitima se di-
vertem com outra da mes-
ma espécie e é que eu digo,  
Sem problema nenhum 
inclusive,  passaram por 
mim portanto como não é 
segredo eu contei para vo-
cês aqui,  abraço!

BICO   DO   CORVOBICO   DO   CORVO
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DEPUTADO FEDERAL MATHEUS ARAUJO 
LAIOLA VISITOU CAPANEMA ESTA SEMANA

Esteve presente em nos-
so município, na última 
terça-feira (22), o Deputa-
do Federal Matheus Araujo 
Laiola, ou como é conheci-
do “Delegado dos animais. 
Uma das reuniões aconteceu 
no Pet Shop Patas e Pelos, 
juntamente com os donos 
do estabelecimento e alguns 
membros da A.P.A.C. (Asso-
ciação de Proteção Animal 
de Capanema), onde foi re-
latada a situação dos ani-
mais que se encontram na 
região, principalmente por 
ser área rural.

Ivone da Silva dona do 
Pet Shop Patas e Pelos, 
apoiou o deputado, e um dos 
assuntos abordados é em re-
lação a adoção responsável, 
de forma seletiva para o cui-
dados dos animais. Hoje em 
Capanema, existe um sen-
so juntamente com uma lei 
municipal que já foram con-
quistas realizadas pela asso-
ciação, bem como o apoio da 
Secretaria de Agricultura.

Em conversa com o De-
putado Federal relatou que: 
“primeiramente agradeceu 
a votação expressiva que 
teve nesse município, sem 
recursos, sem estrutura de 
políticos da cidade, conse-
guimos com o apoio massi-
vo da entidade. Quero agra-
decer e conversar com as 
protetoras, sobre a situação 
que está muito a frente das 
outras cidades do Paraná e  
algumas das reivindicações 
solicitadas foi em relação 
do processo de castração, 
ração, fiscalização de maus 
tratos, sendo esta realidade 
nos 399 municípios do Pa-
raná,  existe a possibilidade 
de emendas parlamentares 
para trazer recursos para 
o município.” Comentou o 
Deputado eleito.
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ANVISA LIBERA VENDA DE 
ÁLCOOL 70% NA FORMA LÍQUIDA

Diante do aumento de 
casos de covid-19 no país, 
a Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) 
autorizou, a venda livre e 
a doação de  álcool  etíli-
co  70%  na forma líquida, 
desde que estejam devi-
damente regularizados na 
agência. A medida, auto-
rizada ad referendum, foi 
adotada de forma extraor-
dinária.

O objetivo, destacou a 
Anvisa, é ampliar o aces-
so a produtos que contri-
buem  na implementação 
de resposta coordenada 
para reduzir a transmis-

são e proteger a  popula-
ção  em  geral do  novo  co-
ronavírus.  A autorização 
terá validade de 90 dias. 

A decisão destaca ain-
da que a covid-19 tem 
demonstrado tendência 
a ter  picos anuais de sa-
zonalidade no Brasil, ao 
contrário de outras doen-
ças respiratórias, como 
a influenza ou gripe, que 
aparecem  com  mais  fre-
quência  no país apenas 
nos meses de inverno. A 
medida está publicada na 
Resolução da Diretoria  
Colegiada  (RDC) 760,  de  
17  de  novembro de 2022.

GLOBO TERÁ PELA 2ª VEZ SEGUIDA 
UMA NEGRA PROTAGONISTA DE NOVELA

Marcada para estrear em 
janeiro, a nova novela das 
19h da Globo, “Vai na Fé”, 
terá pela segunda vez con-
secutiva uma pessoa negra 
como protagonista no ho-
rário. Depois de Taís Araújo 
em “Cara e Coragem”, em 
2023 o público poderá ver 
Sheron Menezzes no papel 
principal da trama de Rosa-
ne Svartman.

O fato é inédito na emis-
sora e representa um avan-
ço, até onde se recorda 
Mauro Alencar, doutor em 
teledramaturgia brasileira e 
latino-americana pela USP. 
“Realmente é totalmente 
nova essa visão. Felizmen-
te, o Brasil começa a ganhar 
consciência de sua origem 
afro”, afirma.

Na história das novelas, 
houve outros momentos em 
que o negro esteve à frente 
da dramaturgia, mas foram 
casos esporádicos. Em 1965, 

por exemplo, a atriz Iolanda 
Braga (1941-2021) se des-
tacava pela TV Tupi em “A 
Cor da Sua Pele” e deu o pri-
meiro beijo inter-racial da 
televisão brasileira. A cena 

foi gravada com o ator Le-
onardo Villar (1923-2020). 
Vanguarda, Braga também 
foi a primeira mulher preta 
a fazer propaganda de pro-
dutos de beleza.

SICREDI INAUGURA AGÊNCIA EM MORUNGABA
Cada vez mais, o Sicre-

di, instituição financeira 
cooperativa com mais de 
6 milhões de associados e 
atuação em 25 estados bra-
sileiros e no Distrito Fede-
ral, está expandindo sua 
presença pelo território 
brasileiro, levando os be-
nefícios do cooperativismo 
de crédito para as cinco re-
giões, do campo às grandes 
cidades. Com isso em men-
te, a Sicredi Fronteiras PR/
SC/SP, uma das 100 coope-
rativas integrantes do Sis-
tema, inaugura, no dia 25 
de novembro, a agência de 
Morungaba/SP.

Localizada na Rua Pe-
reira Cardoso, nº 143, a 
agência de Morungaba tem 
595 m² e oferece conforto, 
proximidade e interação ao 
público. Logo na entrada, 
uma área de recepção foi 
criada para orientar sobre 
a melhor opção de atendi-
mento. Quem quiser, pode 
usufruir também da área 
de convivência, onde pode-
rá tomar o tradicional café 
Sicredi. A agência também 

oferece estacionamento ex-
clusivo.

A Cooperativa Sicredi 
Fronteiras atua nos estados 
do Paraná, Santa Catarina e 
São Paulo, com mais de 85 
mil associados, 600 colabo-
radores e, agora, chega a 40 
agências.

“Estamos muito felizes 
por entregar à Morungaba/
SP e aos nossos associados, 
uma belíssima e confortá-
vel agência, que conta com 
o que há de mais moderno 
e seguro no sistema finan-
ceiro. Possuímos uma equi-
pe altamente qualificada 
e treinada para atender e 
solucionar as expectativas 
dos nossos associados. Mo-
rungaba é repleta de pesso-
as acolhedoras e com histó-
rico de muitas conquistas 
através do seu trabalho, 
seja na cidade, no campo 
ou na gestão da sua empre-
sa, e por isso merecem todo 
nosso respeito e dedicação. 
Somos uma Cooperativa 
de crédito com portfólio de 
mais 300 produtos e ser-
viços, entregues com se-

gurança, e experiência de 
120 anos. Venha tomar um 
café conosco e conhecer o 
cooperativismo na práti-
ca.”, destaca Edmar Luiz de 
Alencar, gerente da agência 
de Morungaba.

 A abertura da agência 
contribui para a expansão 
do cooperativismo de crédi-
to na cidade. E os benefícios 
são contatados em pesqui-

sa da Fundação Instituto 
de Pesquisas Econômicas 
(Fipe), encomendada pelo 
Sicredi em 2020. Conforme 
o estudo, o cooperativismo 
incrementa o Produto In-
terno Bruto (PIB) per capi-
ta dos municípios em 5,6%, 
cria 6,2% mais vagas de tra-
balho formal e aumenta o 
número de estabelecimen-
tos comerciais em 15,7%, es-

timulando, portanto, o em-
preendedorismo local.

 Para estar cada vez mais 
à disposição de seus asso-
ciados, além das agências 
físicas, o Sicredi oferece 
também uma múltipla rede 
de canais (mobile e internet 
banking, redes de autoaten-
dimento, agentes creden-
ciados e atendimento via 
WhatsApp).

Vende-se Casa de alvena-
ria de 136 metros quadrados 
com terreno de 20×45. 
Tratar av Parigot de Souza 57.
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ASSEMBLEIA TEM PAPEL DE DESTAQUE NO PROJETO 
DE INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE DO ESTADO

A Assembleia Legislativa 
do Paraná tem contribuído 
para o bom momento eco-
nômico vivido pelo Estado 
no cenário nacional. O Le-
gislativo estadual dá todo 
suporte e segurança jurídi-
ca para que os grandes pro-
jetos desenvolvimentistas 
do Estado sejam colocados 
em prática, contribuindo 
para um ambiente inova-
dor e sustentável. A visão 
é do presidente da Assem-
bleia Legislativa, deputado 
Ademar Traiano (PSD), que 
destacou nesta quinta-feira 
(17), durante a abertura 
oficial do evento “Governo 
5.0 – Desenvolve Paraná”, 
a importância do trabalho 
da Assembleia Legislativa 
neste cenário. O evento, 
que foi realizado em Foz do 
Iguaçu entre os dias 16 e 18 
de novembro, contou com a 
presença do governador do 
Estado, Carlos Massa Rati-
nho Junior (PSD), de depu-
tados estaduais, secretários 
estaduais e prefeitos.

Traiano ressaltou a ideia 
de um Estado que atingiu 

a vanguarda devido ao seu 
caráter de inovação e sus-
tentabilidade. “O Paraná é 
a grande referência do Bra-
sil em sustentabilidade e 
inovação. No entanto, não 
se trabalha nestes campos 
por decreto. É preciso se-
gurança jurídica para se 
investir. E quem dá este 
suporte é o Poder Legisla-
tivo, que referenda e acres-
centa ideias para melhorar 
os projetos do Executivo. O 
Poder Legislativo é funda-
mental para elaboração de 
leis que garantam inovação 
e sustentabilidade. Não fal-
tará nosso apoio para que o 
Paraná atinja seus objeti-
vos”, disse o presidente da 
Assembleia.

Para o parlamentar, o 
evento busca a unidade das 
forças políticas de todas as 
áreas. “O Paraná acaba de 
receber a notícia de que é 
quarta economia do País. 
Isso é fruto da unidade po-
lítica e do trabalho do go-
verno. Esse feito mostra as 
potencialidades do Estado, 
que defende a sustentabili-

dade. São várias ações que 
colocam o Paraná na van-
guarda, tornando-o um des-
taque no cenário nacional e 
internacional”, disse Traia-
no.

Desenvolvimento
Um dos destaques da 

abertura do evento foi a 
chegada do Paraná ao posto 
de quarta maior economia 
do Brasil. O Produto Inter-
no Bruto (PIB) do Estado 
totalizou mais de R$ 487 
bilhões em 2020, ultrapas-
sando o Rio Grande do Sul. 
É a segunda vez na história 
que o Paraná chega a esse 
posto. A outra ocorreu em 
2013. Os dados são do Sis-
tema de Contas Regionais 
(SCR) e foram divulgados 
nesta quarta-feira (16) pelo 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). 
O Paraná foi superado ape-
nas por São Paulo, Rio de 
Janeiro e Minas Gerais. Rio 
Grande do Sul (5°), Santa 
Catarina (6°) e Bahia (7°) 
completam o ranking.

A importância do anun-
cio foi destacada pelo go-

vernador do Estado, Car-
los Massa Ratinho Junior 
(PSD). “Este evento é muito 
importante para todos nós. 
Ontem tivemos uma notícia 
maravilhosa, de que somos 
a quarta maior economia do 
País. Esse é um feito fantás-
tico. Também foi anunciado 
que tivemos o maior PIB da 
nossa história. Isso é o fru-
to do trabalho que estamos 
construindo juntos; essa é 
a demonstração da força 
da união dos paranaenses. 
Transformamos o Paraná 
no estado mais sustentável 
do País”, afirmou o gover-

nador.
O “Governo 5.0 – Desen-

volve Paraná”, que reúne re-
presentantes dos 399 muni-
cípios do Estado para tratar 
de desenvolvimento susten-
tável e cidades inteligentes, 
é realizado pela Associação 
dos Municípios do Paraná 
(AMP) e Sebrae/PR com 
apoio do Governo do Estado 
do Paraná, da Assembleia 
Legislativa do Paraná, Itai-
pu Binacional e conta com 
a participação de todas as 
secretarias, órgãos, autar-
quias e empresas públicas 
do Estado. (ALEP)

REDE DE PROTEÇÃO DA CRIANÇA E 
ADOLESCENTE REALIZOU OFICINA PARA PAIS 

DE CRIANÇAS COM TRANSTORNO ATÍPICO
A Rede de proteção da 

criança e adolescente por 
meio da Secretaria Muni-
cipal de Educação e Cul-
tura realizou na última 
semana, duas oficinas de 
acolhimento e orientação 
aos pais de crianças atípi-
cas.

As crianças atípicas 
são aquelas que tem al-
gum tipo de transtorno 
de neuro desenvolvimen-
to. São os que têm TDAH 
(Transtorno de Déficit de 
Atenção e hiperativida-
de), TEA (Transtorno de 
Espectro Autista), TOD 
(Transtorno Opositor De-
safiante) e outros. Essas 
crianças são em número 
grande e precisam de uma 
abordagem bem diferen-
ciada para que se desen-
volvam plenamente.

A ação é fundamen-
tal uma vez que as famí-

lias necessitam de apoio 
e maior conhecimento, 
sendo através de parce-
ria com profissionais te-
rapeutas e escola, que se 
busca alcançar um efetivo 
desenvolvimento.

A doutora, professora 
Graciane Barbosa do Ins-
tituto Abraço de Francis-
co Beltrão trabalhou com 
cerca de 90 pais e profes-
sores nos dias 12 e 19 de 
novembro. Abordou pro-

fundamente o assunto de 
uma forma clara, simples 
e assertiva. Ouviu as fa-
mílias, pontuou técnicas, 
acolheu e esclareceu cada 
transtorno. Os presentes 
saíram fortalecidos pois 
se sentiram parte de um 
grupo que pode buscar 
ajuda e se dar as mãos. 
Para a REDE foi uma das 
ações planejadas para o 
ano de 2022 e que trouxe 
muita alegria e esperança.
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MEL ELABORADO A PARTIR DE NÉCTAR DE ESPÉCIES NATIVAS 
DO PARQUE NACIONAL DO IGUAÇU GANHA MARCA COLETIVA
A Associação dos Apicul-

tores de Capanema e Região 
(Apic), do sudoeste do Para-
ná, recebeu a concessão de 
registro da marca coletiva 
“Parque Iguassu” em produ-
tos como o mel e própolis. 
O pedido foi concedido pelo 
Instituto Nacional de Pro-
priedade Industrial (INPI), 
em um processo que foi ini-
ciado em dezembro de 2021.

Inspirada na relação dos 
produtores com a riqueza do 
Parque Nacional do Iguaçu, 
que faz divisa com o muni-
cípio de Capanema em mais 
de 70 quilômetros, a marca 
poderá ser utilizada por pro-
dutores associados à Apic, 
seguindo o caderno técnico 
e as boas práticas de produ-
ção. Para Cleiton Cesar Lage-
mann, presidente da Apic, o 
reconhecimento é resultado 
de um projeto que começou 
em 2018.

“Iniciamos com cinco 
produtores. Hoje, somos 32 
associados. Este trabalho 
vem sendo desenvolvido com 
muito profissionalismo e a 
aprovação da marca coletiva 
é um indicativo disso. Nossa 
ideia é que ela seja utilizada 
também nos municípios lin-
deiros ao Parque e estamos 
projetando a formalização 
de uma cooperativa”, adianta 
Cleiton.

De acordo com a consul-
tora do Sebrae/PR, Alyne 
Chicocki, a conquista vem 
para reforçar a identidade 
dos produtores locais. “Os 
apicultores colocam no mer-
cado produtos com maior 
valor agregado, uma vez que 
a marca gera referência da 
origem do produto e da sua 
qualidade. Isto fortalece a 
economia local, o turismo e o 
comércio e proporciona visi-
bilidade para um produto di-
ferenciado”, afirmou Alyne.

Na avaliação de Tatiane 
Sott, da secretaria de Agri-
cultura e Meio Ambiente de 
Capanema, os produtos rela-
cionados, como o mel e a pró-
polis, podem impulsionar a 
economia local. “A utilização 
da marca Parque Iguassu, 
além de divulgar o nosso mu-
nicípio, também demonstra 
o potencial da nossa cidade e 
região. Nosso mel é destaque 
e o reconhecimento tem des-
pertado o interesse de outros 
produtores em relação à api-
cultura”, enfatiza Tatiane.

Profissionalização
Há quatro anos, o municí-

pio iniciou, juntamente com o 
Sebrae/PR, um projeto volta-
do às boas práticas na apicul-
tura. Isso fez com que a quali-

dade do mel fosse melhorada 
e a produtividade, que era de 
pouco mais de 23 kg por col-
meia, fosse ampliada.

Segundo Wagner Grazzie-
ro, instrutor do projeto, essa 
mudança começou a partir da 
conscientização dos apicul-
tores. “Mudamos o manejo, 
padronizamos as colmeias e 
alteramos a alimentação das 
abelhas. Depois, iniciamos o 
melhoramento genético com 
a compra de abelhas rainhas. 
Tudo isso trouxe resultados 
importantes. Hoje, temos 
produtores com média de 88 
kg por caixa”, relata Wagner.

Esse crescimento também 
é comemorado pelos produ-
tores. Para Jonathan Viní-
cius dos Santos Cavalheiro, 
as orientações especializadas 
mudaram a realidade da pro-
priedade. “Produzo mel desde 
2016, mas foi a partir de 2018 
que mudamos muitas práti-
cas. Com trabalho orientado, 
aumentamos a produção, que 
era de 12 kg por colmeia, para 
algo próximo a 50 kg, com 
mais retorno financeiro para 
nós. Hoje, a apicultura equi-
vale à minha renda princi-
pal”, comenta Jonathan.

Qualidade do mel
O mel produzido na região 

traz características muito 
particulares, o que resulta em 
um produto extremamente 
claro e suave. Para Wagner, 
o motivo está na diversidade 
da florada que é encontrada 
no Parque Nacional do Igua-
çu. “Especialmente por duas 

flores, do louro-branco e do 
cambará. Devido à grande 
diversidade, as abelhas con-
seguem coletar muito mais 
néctar e pólen, o que faz com 
que produzam muito mais. 
Algo em torno de 30% a mais 
se comparado com as abelhas 
de regiões que não estão in-
seridas no Parque”, pontua 
Wagner.

O presidente da Apic ex-
plica que a intenção é apre-
sentar o mel diferenciado a 
turistas de outras regiões do 
Brasil e do mundo. “Temos 
conversas para que o mel 
produzido aqui seja vendido 
em pontos turísticos, entre 
eles as Cataratas do Iguaçu. 
Isso trará um valor agregado 
e um reconhecimento maior 
do que é produzido em Capa-
nema”, complementa Cleiton.

Busca pela IG
A Apic também busca a 

Indicação Geográfica (IG) 
na modalidade de Denomi-
nação de Origem, que está 
sendo trabalhada em par-
ceria com a Cresol e com a 
Universidade Tecnológica 
do Paraná (UTFPR), campus 
Dois Vizinhos. Atualmente, 
existem estudos desenvolvi-
dos pela UTFPR para com-
provação de que as abelhas 
interagem com a mata nativa 
e que o mel produzido por 
elas é único. O município de 
Capanema conta com uma 
Indicação Geográfica, com o 
melado batido e escorrido, 
reconhecido pelo INPI desde 
dezembro de 2019.
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GERALGERAL
SHOW DA ANA CASTELA EM CAPANEMA FOI FANTÁSTICO

O show mais pedido do 
Brasil chegou a Capane-
ma: Ana Castela. Foi reali-
zado no Parque de Exposi-
ções dia 20 de novembro. 
Ana Flávia Castela é uma 
cantora, compositora e 
instrumentista brasileira. 
Ela ficou conhecida pela 
música “Pipoco”, lançada 
em parceria com a tam-
bém cantora Melody e o 
músico DJ Chris no Beat.

Ana Flávia Castela (18) 
é uma cantora, composi-
tora e instrumentista bra-
sileira. Nascida na cidade 
Amambai (MS), foi criada 
na vizinha Sete Quedas 
(MS), na fronteira com 
o Paraguai. Ana sempre 
gostou de cantar, e, em 
janeiro de 2021, se lançou 
profissionalmente como 
cantora, através do single 
“Boiadeira”, música essa 
que lhe rendeu o apelido 
que é o nome da canção.

Ana Castela também 
ficou famosa por seus ví-
deos com coreografias e 
brincadeiras que virali-
zaram nas redes sociais. 
Agora, a artista vem com 
o lançamento do seu novo 
single intitulado “NEON”.

O clipe mostra a tran-
sição de tempo e tema, do 
bruto ao inovador, traba-
lhando duas vertentes da 
artista. Apesar do pouco 
tempo de carreira conta 
com muitos seguidores no 
Instagram e no TikTok.

Em Capanema o show 
foi maravilhoso com suas 
musicas e de artistas co-
nhecidos fez o publico de-
lirar no lotado barracão 
do Parque de Exposição. 
Muito simpática atendeu 
super bem os fãs, princi-
palmente as crianças que 
vieram e trouxeram os 
pais para curtir brilhan-
temente e dançar  com a 

Boiadeira. Publico fiel, ca-
racterizado curtiu muito 
o show, publico este que 
passou de duas mil pesso-
as, foi extremamente fan-
tástico. 

Para nossa reportagem 
Ana Castela contou que 
gostou muito de Capane-
ma e de suas belezas natu-
rais e pontuou algo bacana 
ao ver muita famílias reu-

nidas na praça tomando 
tererê. Sorrindo nos disse 
voltarei...

Parabéns aos organiza-
dores pelo evento, o que 
prometeram entregaram.
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